Seção 7. Países Elegíveis                                                                                                                                      


OBJETIVOS 

O presente projeto visa:

· Identificar e entender os direcionadores estratégicos que norteiam a SEFAZ

· Estabelecer os direcionadores táticos derivados da visão estratégica

· Mapear os processos atuais da área de administração tributária;
· Conectar as iniciativas em curso dentro da SEFAZ com o planejamento de implementação dos novos processos;
· Mapear infraestrutura tecnológica e informacional que suporta os processos atuais

· Capacitar a equipe executiva em análise e redesenho dos processos de negócios;

· Redesenhar os processos da área de administração tributária considerando os novos desafios e cenários tecnológicos, legais e de recursos humanos, alinhando-os ao planejamento estratégico da SEFAZ, em especial os processos de planejamento e execução da fiscalização, informações econômico-fiscais, cobrança e auditoria informatizada. Nesta atividade a consultora deverá utilizar ferramenta de BPM – Business Process Modelling para redesenhar os novos processos;

· Elaborar análise de gaps entre processos atuais e processos redesenhados gerando especificações de negócios permitindo à SEFAZ adequar os seus sistemas de informações de forma a suportar os processos redesenhados. 
· Propor um mapa de direcionamento (road map) para conduzir um programa de modernização e evolução operacional, incorporando os novos desafios legais e tecnológicos; 
· Realinhamento da estrutura organizacional, redefinição de competências e perfis profissionais resultantes do redesenho dos processos; 

5. METAS 

· Os processos da área de administração tributária estarão redesenhados e alinhados com o Planejamento Estratégico da SEFAZ na entrega do relatório final até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma;

· A equipe executiva definida pela SEFAZ, estará capacitada em análise, modelagem e redesenho dos processos de negócios mediante a transferência de metodologia e ferramentas, providas pela consultoria contratada, previamente ao inicio das atividades do mapeamento dos processos atuais, até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma;

· Apresentação da análise da estrutura tecnológica e informacional atuais, até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma;

· Apresentação da análise da estrutura organizacional atual, até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma;

· Apresentação da análise de gaps entre processos atuais e processos redesenhados contendo as especificações de negócios até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma;
· Apresentação do modelo de gestão dos processos redesenhados, contemplando: a reestruturação das áreas afetadas, dos postos de trabalhos, competências gerenciais e técnicas e perfis profissionais até o segundo nível hierárquico abaixo da superintendência até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma; 
· Apresentação da macro arquitetura tecnológica e informacional para suportar a nova estrutura de processos.

· Apresentação de um plano de multiplicação e treinamento para capacitar os recursos internos para a nova estrutura de processos
· Apresentação da especificação dos gaps de capacitação de gestores e profissionais, até o segundo nível hierárquico abaixo da superintendência, em conformidade com os perfis estabelecidos entregue até o Xº mês de trabalho, conforme cronograma.
6. FASES E PRODUTOS DO TRABALHO 

	FASES
	PRODUTOS
	ATIVIDADES

	F00 – Detalhamento dos objetivos estratégicos e táticos a serem alcançados com a revisão dos processos
	P00.1 – Lista de objetivos estratégicos e táticos, com suas respectivas justificativas. 
	A00.1 – preparação e condução de workshops em fórum adequado, a fim de se homologar os objetivos a serem alcançados com o redesenho de processos.

	
	P00.2 – Demonstração das iniciativas em andamento que interferem com o projeto de Redesenho dos Processos
	A00.2 – Demonstração geral dos projetos do SEFAZ em andamento que podem interferir na revisão dos processos 

	F01 - Validação do plano de trabalho, metodologia e cronograma.
	P01 - Plano de trabalho detalhando das atividades a serem executadas, as metodologias propostas, os recursos necessários, cronograma de execução, papéis e responsabilidades.


	A01 - Entendimento de plano estratégico da SEFAZ, estrutura organizacional atual e escopo das atividades da área de fiscalização tributária do ICMS;

A02 - Apresentar em seminário o plano de trabalho e a metodologia proposta para o desenvolvimento do trabalho, para os dirigentes e corpo técnico das áreas envolvidas;

· A02.1 - Validar com equipe executiva.



	
	P02 - Documento contendo o plano de gerência do projeto.
	· 

	F02 – Levantamento dos Direcionadores Estratégicos
	P03 - Direcionadores estratégicos identificados


	A03.1 - Entrevistar lideranças da secretária para identificar os grandes objetivos e a visão futura

A03.2 - Construir os direcionadores estratégicos baseado nestas entrevistas e aprová-los junto às lideranças

	F03 – Derivação dos Direcionadores Táticos à partir da Estratégia
	P04 - Direcionadores táticos estabelecidos
	A04.1 - Promover reuniões de trabalho com os coordenadores e líderes operacionais para derivar os direcionadores táticos dos direcionadores estratégicos

A04.2 - Consolidar os direcionadores táticos e aprová-los junto às lideranças

	F04 – Implantação de um escritório de gestão do projeto específico
	P05 – Estruturar os componentes de um escritório de gestão de projetos

P05.1 – Planos e cronogramas definidos e consolidados

P05.2 – Plano de comunicação estabelecido

P05.3 – Central de documentação estabelecido

P05.4 – Status report semanal/mensal

P05.5 – Plano de qualidade estabelecido

P05.6 – Mapa de riscos e plano de ação
	A05.1 – Documentar planos e escopo do programa de transformação e de cada um dos projetos que compõem o programa

A05.2 – Estruturar um modelo de controle de mudanças de atividades e prazos dos projetos e iniciativas

A05.3 – Desenvolvimento do plano de comunicação para conduzir o programa de transformação

A05.4 – Estruturar modelo de organização e controle da documentação vinculada ao projeto e, sobretudo o que será gerado pelos projetos

A05.5 – Integrar cronogramas das várias iniciativas e frentes de trabalho

A05.6 – Estruturar modelo de controlar e apresentar progresso, para acompanhamento e visualização do andamento, com prazo mínimo quinzenal

A05.7 – Elaborar plano de qualidade e avaliação do conteúdo gerado

A05.8 – Estruturar modelo de identificação, análise e priorização de riscos

	F04 - Capacitação de equipe executiva em análise e redesenho dos processos de negócios 
	P06 - Capacitação concluída - equipe executiva apta para atuar nas fases de mapeamento e redesenho de processos.


	A06 - Realizar curso para capacitação dos servidores públicos, indicados pela SEFAZ, na metodologia de redesenho de processos. 



	F05 - Mapeamento dos processos atuais
	P07 - Documento contendo o fluxo dos processos atuais e identificação dos problemas e oportunidades de melhorias. 
	A07 - Mapear os processos atuais, identificando, dentre outras questões, problemas e oportunidades de melhorias; 

· A07.1 - Validar com equipe executiva.



	F06 - Redesenho dos processos futuros
	P08 - Documento contendo fluxos dos processos redesenhados;
	A08 - Redesenhar os fluxos dos processos até o nível de atividade, contendo: insumos e resultados de cada processo e melhorias incorporadas, dentre outros aspectos, garantindo ainda os seus alinhamentos aos objetivos e metas definidos no Planejamento Estratégico da SEFAZ; 

· A08.1 - Acompanhar e orientar os servidores públicos, indicados pela SEFAZ, nas oficinas para elaboração, discussão e validação dos processos a serem redesenhados; 

A09 - Definir os indicadores de desempenho vinculados aos processos redesenhados.

· A09.1 - Validar com equipe executiva e alta gestão.

· A09.2 - Realizar seminários de feedback com equipe gestora - líder do processo em discussão.



	
	P09 - Indicadores de desempenho que suportarão os processos redesenhados
	· 

	F07 - Especificações de negócios para atendimento dos processos redesenhados
	P10 - Documento contendo análise de divergências (gaps) entre os processos atuais e os processos redesenhados.


	A10 -
Elaborar análise de divergências (gaps) entre os processos atuais e os processos redesenhados;

A11 - 
Analisar os impactos sobre os sistemas de informações que serão afetados pelos processos redesenhados gerando as especificações ou requisitos de negócios adequados;

· A11.1 - Validar com equipe executiva. 

	
	P11 – Documento contendo análise de impacto sobre os sistemas de informações e especificação dos requisitos de negócios concluída e validada pela SEFAZ.


	· 

	F08 – Revisão da tecnologia para atendimento dos processos redesenhados
	P12 – Levantamento tecnológico e informacional
P12.1 – Mapa de macro processos por sistema;

P12.2 – Estrato de linhas funcionais dos macro processos, classificadas por importância;

P12.3 – Mapa dos principais pontos de estrangulamento existentes na estrutura atual de sistemas.

P13 – Definição de arquitetura para suportar as premissas de disponibilidade, performance, sincronismo e conectividade dos novos processos

P13.1 – Short list com as soluções de melhor custo X benefício para SEFAZ.

P13.2 – Parâmetros gerais para nova(s) arquitetura(s) que sustente(m) a short list.

P14 – Definição dos critérios de segurança das informações, garantindo salvaguarda da disponibilidade das informações dentro dos critérios de sigilo exigidos por lei
	A12.1 – Levantamento das principais informações de software e hardware para atendimento dos processos atuais da SEFAZ;

A12.2 – Estratificação dos processos em linhas funcionais de acordo com a importância para a SEFAZ;

A12.3 – Entendimento dos volumes e tempos das linhas funcionais de maior importância; 

A12.4 – Entendimento de estrangulamentos:

· Tempos inadequados;

· Concentração de conhecimento;

· Excesso de interfaces;

· Atividades manuais.
A13.1 – A partir dos produtos do redesenho de processos, analisar alternativas e meios de concretização (ferramentas prontas, semi-elaboradas ou desenvolvidas sob medida).

A13.2 – Analisar GAPs de informações.

A13.3 – Definir short list das soluções.

A13.4 – Analisar GAP tecnológico da arquitetura atual da SEFAZ para as soluções do short list.

A13.5 – Analisar custos principais envolvidos na implementação da(s) nova(s) arquitetura(s).

A13.6 – Confirmar short list, com análise geral de custo X benefício (informações p/ iniciar POC).

A14 – Analisar aspectos de segurança, incorporando as melhores práticas de acesso, salvaguarda e disponibilidade de informações e acesso às bases de dados


	F09 - Realinhamento da estrutura organizacional
	P15 - Nova estrutura definida e validada, pela SEFAZ, até 2º nível abaixo da superintendência.
	A15 - Rever e redesenhar a estrutura organizacional para atender aos novos processos.

· A15.1 - Validar com equipe executiva e alta gestão.

· A15.2 - Realizar seminários de feedback com equipe gestora - líder do processo em discussão.



	F10 - Definição de competências e perfis profissionais
	P16 – Competências e perfis profissionais dos gestores de processos e postos de trabalho definidos e validados, pela SEFAZ, até 2º nível abaixo da superintendência.


	A16 -
Redefinir competências e perfis profissionais dos gestores de processos e postos de trabalho resultantes do redesenho dos processos, contemplando funções e atividades; 

A17 -
Definir perfil dos postos de trabalhos, contemplando funções, atividades e critérios para preenchimento de cargos, em conformidade com os perfis estabelecidos, e em consonância com a política de RH do Estado;

A18 - Apresentação da especificação das divergências (gaps) de capacitação de gestores e profissionais, até o segundo nível hierárquico abaixo da superintendência,

· A18.1 - Validar com equipe executiva e alta gestão.

· A18.2 - Realizar seminários de feedback com equipe gestora - líder do processo em discussão.



	
	P17 - Critérios definidos e validados, pela SEFAZ, para preenchimento dos cargos de gestão.
	· 

	
	P18 - Especificação das divergências (gaps) de capacitação de gestores e profissionais, validada pela UCS e SAT.
	· 

	F11 – Desenvolvimen to do plano de implantação.


	P19 - Plano de implantação validado pela SEFAZ contemplando: ações, prazos e responsáveis. 
	A19 - 
Elaborar plano de implantação dos novos processos, estrutura e postos de trabalho decorrentes do redesenho dos processos;

· A19.1 - Validar com equipe executiva e alta gestão.

· A19.2 - Realizar seminários de feedback com equipe gestora - líder do processo em discussão.

	F12 – Plano de implantação para oportunidades de ganho imediato


	P20 - Plano de ação para implementar oportunidades de curto prazo
	A20.1 - Segmentar os novos processos em conjuntos de ações e iniciativas que possam ser progressiva-mente incorporados aos processos vigentes

A20.2 - Associar a cada conjunto de ações e iniciativas aspectos de investimento, consumo de recursos, benefícios esperados e prazos de implantação

A20.3 - Identificar oportunidades de atuação imediata que tragam benefícios rápidos e perceptíveis à secretaria

A20.4 - Estabelecer um plano de ação para estas oportunidades

	F13 - Apresentação do Relatório Final
	P21 - Consolidação dos relatórios parciais de cada etapa formalizando a conclusão dos trabalhos.
	A21. Elaborar o relatório final contendo a consolidação dos produtos previstos e revisados, devidamente validados pela alta gestão da SEFAZ.

· A21.1 - Validar com equipe executiva e alta gestão.










